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  CAPÍTULO I


  DAS FADIGAS, DAS SANHAS, DO ANARQUISTA,
DAS POMBAS, DO CÃO


  Quem deu por cadenciar moroso e dolente os proseados, como era das suas temperanças, arribado sobre a mula alazã passarinheira como preferia aleguar nas trilhas encarrilhadas tropeando burrada xucra pelas serras e sertões, foi o muladeiro renomado Amandácio do Catadeu no restado dos dias, antes de prover morrer muito amasiado com a tranquilidade e o destino, pois iria bater quase cem, desfeito de remorso por jamais ter matado ou castigado um cristão, mesmo de má catadura, sem as estritas justiças e os modos condizentes nos respeitos às regras do senhor. Amoldado às vontades de contar seus casos, mas por ser carente das regras das ciências das leituras e das letras não se atreveu a deixar de refazer nas lembranças nenhum diminutivo ou atrevimento, e no contraverso me mandou atentar nas memórias para depois recontar como desse e assim ficou o que sobrou das catas. Pelo que salvei das falas de Amandácio, enquanto comíamos poeira atrás da tropa, deduziu ele, muito justo como sempre, que, das contradições carecidas de serem grafadas sobre as desavenças ou as premonições, nem se sustentaram nas crendices ou se atiçaram esclarecidas de todo, mas isto não desmereceu serem contadas e vão agora devagarosas, pacientadas, como era do seu jeito para apaziguar o verbo como quem lambesse a palha de milho para o cigarro cheiroso ou para bajular as fantasias e não desvirtuar o ouvido de quem atentava. E assim me atiço nos palavreados cantados do Amandácio.


  ***


  Achegada a hora, mais caberia começar a aurora depois das doze derradeiras estrelas escolhidas pelas luas agraciadas pelos sonhos e seresteiros chorarem em seus recantos de silêncios para começarem a se recolher. Por conta das rotinas, coube ao sol já ir se preparando atrevido para espionar por trás das torres da matriz beijadas pelos ventos e desventuras. Era assim o anseio para se converter em madrugada, carrilhões da praça atenderam os recados engraçando embalos coloridos para os primeiros fiéis compartilharem achegos aos serviços em tempo justo dos portais da catedral abertos, pois nos pêndulos das artimanhas entre o fim da noite e o parir do dia, acalantariam os aninhos das meretrizes e dos proxenetas desabnegarem escaldados das agruras que enfrentaram para merecerem seus repousos. Antes de as luzes serem recolhidas, a garoa lacrimou nos ombros das mágoas, os pecados sem arrependimentos não se persignaram frente aos vitrais abençoados da matriz e os desatinos procuraram aninho nas solidões. Pairava um azul acabrunhado e dolente envolvendo os achegos, coisas dos imprevistos e das solidões. Nisto, por justo dos caminhos, as torpezas foram escapando dos dentes da boca da noite fechando e o ranço do tráfego agitando a tristeza de cada desgraçado portando suas desavenças com os próprios destinos, destinos cujos traçados só os deuses adivinhariam e procurariam seus meandros, para deixar o dia começar. Nos palpites jogados tais búzios para interpretarem os rancores não atinavam mais se haveria motivos de serem recontados, mesmo até porque os preceitos e os provérbios não foram vistos com os mesmos olhos entre os enfeitiçados, que lambiam uns os sovacos do demônio e os outros demais, desprovidos de alentos, assuavam de deus os ranhos, fingindo arrependimentos cínicos.


  Tanto que também se aforaram as mesmas tropelias sobre o sestro do sertanejo desparido das catingas, convertido em sucateiro de catados e desforras para a vida se fazer. Acangalhara Arcádio Prouco — Cadinho — suas manhas trazidas dos cerrados secos, vila arruada de poeiras rezingadas e encardidas, Oitão dos Brocados, de onde a desfortuna o desgarrara sem remorso para suas solidões. Como impunha, urinou Cadinho largado, como sendo rotina correta herdada por promessa ao pai, no sopé da torre da catedral, tal qual se deu e o fez bem sobre os seus tisnados silêncios e tristuras encarvoadas na véspera. Cinzelara certo ali, noite anterior, emprenhado muito de amor e respeito às cativas preces, tradições e magias suas ajustadas aos aléns nos ordenados postos, como a mãe sumida lhe ensinara para nunca deixar de reverenciar obobolaum e deuses outros. Prontidão do rumo do sertanejo revertido por destino em catador de descartados fora desembocar raiando sol pelas incertezas do dia rasgado em tarefas incalculadas no garimpo das agruras por restados, suores, mitigação de inúteis, desaforos, quebrados, devaneios, rejeitos dos vazios, amarguras, desprezados, refugos e das sobras dos outros gentios sobre-sofrer ele na merda. Desta forma se dava o troado encrustado da faina, labuta arrolada nas desditas e tramas de Cadinho se desentendendo consigo mesmo nos delírios confundidos com o sol amanhecendo, depois arrastar o dia e intentar o mesmo poente no final da sina. Desatrelando dos manejos e desmandos, ora sendo afinadas as contas da trabalheira do dia sofrido, pouca monta sobrara, nadinha a bem prover. Corrido dia na faina, a noite chamou recanto de volta e após puxar jornada bruta com seus despautérios, o carro foi atinando refugiar e o carreteiro de sobrados juntou os catados e volveu. Os ventos embalaram as amarguras, pois os pássaros carentes enrolados nas solidões se acercaram dos aninhos e pelos sins, depois das desforras, Cadinho atinou também em propositados seus de assumir abrigo no frontão de sempre, aos pés dos umbrais da Matriz de São Apalício dos Perdões. Corpo moído apontou demanda, alma prudente atendeu recado.


  Inteirado no vir das providências, o arrastador no tirante da carroça se deu conta de seguir bem ameado ao burburinho atiçado do tráfego carcomido, onde urdia demência, recalcava agrura, para então o torvelinho debulhar confusões como brotoejas nos rastejados dos carregos das caixas de papelões, latas, lamentos, velhos ferros, desforras, sobras várias, rancor, vazias garrafas, desaforos, pesando tudo uma servidão de sofrimento no balanceio das penúrias. Angústia brava! Nas cismas o mundo reciclava matéria, espírito, deuses cuidassem. Arquejados, arrastados, pneus do carro encruando, encastoados nos traumas e pedras, no desassombro do destempero, fôlego encolhendo as vistas da carência para atiçar achego ao despontado final, puxado peso encarnado sobre os paralelepípedos cravando no amargor, Cadinho Prouco, gemido goela vasta, atazanava as rodas vadias, debochadas, para os ajutórios implorados às morosas no levante proposto da carga infame de pesada atentar ganhar até restado aprumo. Restado fim, meta, paredão de São Apalício, dali então acenando já às cruzes dos campanários deslumbrando eternos. Cadinho alavancado, no limite sendo, desespero, tormenta, corpo inclinado teso nas pontas dos pés descalços enroscados à agonia, clamando aos bofes prontos para saltarem dos pulmões chiando, caminhava pouco, movia por vez um dedo de nada, se tanto fosse a dizer. O tempo se desfazia em amarguras sórdidas e nos derradeiros a boca arfava descompensando os miúdos ganhos canalhas de cada palmo sofrido, agadanhado esqueleto estraçalhado, recurvado na dor. Liau, cachorro atento, nos volteios irregulares aprendera por fome lamber gotas de suor caídas para enaltecer penúria, atiçar sanha, reforçar garra, instigando ainda mais a demência. Buzinas azucrinando a labuta, motoristas praguejavam, tráfego escorria lento, fétido carbono maldito. Vida em saga se fazendo, quase sangue e purgatório assumiam os destinos e as desforras da carreta da agonia, dos enjeitados, remanchando lerda-parando ladeira acima. No desaforo do confronto, o sol debochado, rachando para mandriar, recalcava desforra bruta, enrodilhado cru no calor abafado.


  Do aleatório, do imaginário concreto, de um recôndito disfarçado do sofrimento, desviando dos inexplicáveis, cruzando a rua pelo corredor de veículos, altivo saltitante assim sobre o inesperado, Cadinho atentou emparelhar consigo Simião Cigano, anarquista, no descuido e desfeita das primeiras refregas da vida tumultuada, depois republicano e abolicionista em inúmeras desforras e sanhas. Marcara Simião a data em que fora executado no átrio da mesma matriz em frente, em refrega contra desigualdades e intolerâncias. Cadinho fora abordado pela primeira vez, há alguns esquecidos, pelo cigano quando descuidava de destravar uma penca de agonias calejadas, observando o silêncio despencar das cruzes da igreja, acompanhando o cruzeiro do sul despedindo-se da madrugada por trás dos casarios. O espírito sagaz do cigano, já desprovido do corpo enterrado em vala comum no cemitério do fundo do mosteiro, sentiu naquele primeiro encontro as angústias à flor da pele do catador de sobrados e desceu manhoso como lagartixa pelos paralelos das paredes góticas das torres, como saboreava tresandar exibindo-se para invejar as imagens sérias, compenetradas, escrupulosas, dos santos estáticos em suas penúrias milagrosas nas capelas do santuário. Amigaram-se nas carências e desforras das ânsias do sucateiro e na alma desencarnada, experiente, afetiva do anarquista. Muito oportuno nos traquejos e nos tantos, após os proveitos finais consagrados nas práticas guerreiras, passou o cigano a agir empenhado nos ativos outros e a ser vidente considerado efervescente no rastreio das louvações dos astros e premonitórios para o catador, além dos demais dependentes desarvorados em penúrias da região central da cidade em torno da matriz. Assassinado ali Cigano fora, havia bem mais de século, naquela mesma praça pelos cascos ferrados da cavalaria militar rancorosa tentando impedir manifestação favorável à república liberal chegando do horizonte na ânsia de amordaçar, por vez, a monarquia decadente. Exatamente naquele largo se espiritualizou Cigano desencarnado em alívio profano do corpo esmagado para comprazer-se sempre em ouvir os campanários da catedral, primeiros a saudarem a vitória dos anseios republicanos e abolicionistas, enterrando a realeza.


  O revolucionário passou a cirandar pelos arredores do centro na alegria de implicar jocoso com os camelôs propalando suas ofertas fantásticas e desmentir lorotas dos vendedores de ervas santas e medicinais. Provocar irônico as elucubrações dos apóstolos das extravagâncias redentoras das almas nos esmurrados excêntricos das bíblias surdas e inocentes. Achincalhar sem mágoa e na troça o dono do pastel ordinário e da garapa azeda, Seu Laudino. Desfrutar da prosa azul de Acotinha Dourado, cafetina prudente e rigorosa nos respeitos às regras, zelosa curadora do bordel da esquina, Pensão Nossa Senhora das Boas Dádivas. Nos embalos e alegrias ouvir ameno o canto choroso-bonito do cego Croágio Borta, na viola briosa melodiando afinada em riachão, efervescendo os improvisos das cores e das fantasias dos que circulavam nas trilhas dos seus destinos. Pródigo de espírito lucido, nas tardes mais amenas findando, encostava ouvidos e prosas nas tertúlias, melindrava ternuras entre um chope e outro no Bar Itamarati, preferido pelos acadêmicos da faculdade de direito, para instigar conflitos existenciais ao Dr. Artépio Mousso, fiel apostólico romano dominical, respeitado marido, pai exemplar, advogado assíduo, ligeiro e competente na porta da cadeia, devoto juramentado da tradição, da propriedade e sistemático com sua concubina às sextas-feiras, Ilícia Rélia, escrivã do fórum e referência de pontualidade nas reuniões carismáticas das Apóstolas do Sétimo Dia da Reencarnação. Via-se o revolucionário sempre cortês, prosear futricas inconsequentes e amenidades sobre os cicios e acrobacias das andorinhas floreando sobre os vazios, com o cativante veado Necauzinho Donca e o querido namorado, preparado teólogo das doutrinas e confidente dos fiéis, Monsenhor Rocio Alcondo Morcato, seguindo responsável e atribulado, sempre, pelas manhãs, para seus sermões, confissões e conselhos espirituais altamente acatados na matriz de São Apalício. Habituara-se a instigar alegre o cigano desencarnado, envolvido sempre nas ocorrências dos atos políticos, a nunca deixar de provocar dialético e sarcástico, com insinuações cáusticas, apimentadas, o libanês-cearense, jornaleiro, Bercati Palo Asmzim, comunista ferrenho, torcedor do Nova Ponte, prestes a tropeçar na segunda divisão, respeitoso devoto de obobolaum maior para os acalantos e recursos espirituais, conselhos finais confiáveis, como afirmava, para as desditas esportivas e autocríticas materialistas, subjetivas, infindáveis e, principalmente, inúteis do partidão. Por fim, nos desaguados e vieses dos apertos, que por ali nunca desafinaram faltados, assistia o anarquista os desafortunados, como Cadinho e outros molambos nas carências dos imediatos e dos dissabores sobrados.


  No perfil de andarilhar soberbo ao lado dos catados, no arpejo fundo das rodas encruadas, arrastadas, machucando engripadas a passo tido, travejando à flor da pele do carreteiro o sofrimento, na fúria e na força, caminho a caminho exausto, foi que sentiu Simião a leveza da morte e o despautério da vida. Chegando, chegou ajustado para urdir providências, o quico, e desentranhar imponderáveis. Acariciou Liau, o cão parceiro, se persignou para desajustar urdiduras do catador amargo e invadiu o imaginário de Cadinho, como sabiam bem os mandruvás na bolina das folhas verdes e alegres na primavera. Mastigava o abolicionista, muito a gosto e atrevido, réstia madura de esperança roubada do bicheiro Picadélio Blácio, enorme de gordo, adiposo passador de ilusões, tramoias e sonhos, assentado invariavelmente à porta da Bodega do Catetá Saicó ou na saída da cadeia da delegacia de polícia na Rua da Constituição. Senhor de si confortado, o amigo chegado ao carro do sucateiro abreviou por desusos e inúteis gestos os protocolos das formalidades de saudações e boas-vindas. Muito arrogante e lastreado nos pretéritos de como traçar destino baseado nas lutas vividas a sangue e balas, segurava petulante o cigano um violino sobre o ombro direito, pois, em sendo canhoto de manejo e complementando superstições atávicas, deixava pender delicada e harmoniosa, pelo esquerdo, a título galhardo e nobre, uma camélia rosa de seda, símbolo do movimento revolucionário pelo qual lutara e fora esmagado até a morte na praça da matriz. Cor garrida, cor rosa, imagem e senha emprestada da violência dos vulcões que o acarinharam ao vir à luz. Propositados ainda nas vidências, cor que abençoara sua sina revolucionária espelhando suas eternas rebeldias e acompanhara seus passos, embora também memorasse a tonalidade marcante dos parreirais bonitos, ventados, da sua infância cigana, solitária, longínqua. Símbolo empolgado, tonalidade ainda arrastada consigo da terra mãe, de onde se despediu lacrimoso do jamais, abandonando seus apegos, depois de meio criado e então perseguido amiúde em fugas sistemáticas carreadas pelas arruaças e batalhas anarquistas vividas antes de aportar no país e de enfrentar torturas e cadeias.


  Por abono habitual às nostalgias, o silêncio pediu espaço para cumprir promessas e esparramar pazes, sustentando os carrilhões devotos ritmos, beijando o crepúsculo, na falta de outros apelos, tentando se entender com os céus, pois eram contraditados na terra. Cada badalada envolvia delicada sutileza azul, distinta, prenha de ilusão dispersa em fantasias. Simião advertido, como sempre sim, colheu muito ciente e rápido, com ternura, penca graúda das disputadas fantasias ilusórias dos sonidos debulhados, lançados ao acaso pelos bronzes das torres ao além, para manejá-los no bom proveito a ser. Aproveitou o revolucionário o exato momento e aliciou as sonoridades antes de roubá-las os pássaros ladinos, como em surdina o faziam sempre, acomodando-as em seus ninhos para apetrechos terem dos melhores tons dos tempos vindos e melodiarem as regências corretas dos solfejos cadenciados, singelos, das purezas musicais perfeitas para os filhotes aprendizes. Espontâneo nos proventos, lambuzou tempestivo o gitano com as tonalidades diversas recolhidas dos sinos, os eixos das rodas gemendo preguiçosas do carro dos refugos do sucateiro sofrido. Correto e na medida exata salpicou o anarquista ainda, com as mesmas entonações musicais sobradas no correr das providências, as pedras por onde se dariam os tropeços finais de Cadinho antes de se encantar com a alegria e o desembocar no átrio da igreja.


  A valer, nos entraves da rampa, o desdouro encolheu um tanto visto, foi assumindo feitio de mesura, pendularam nos paralelepípedos uns descuidos de esperanças, espalhando odores cativantes, sensuais, aleluia. E até por ser, sorriu um cravo pequeno, um dedal, se muito, mas honesto da garra e reforçou de traços carecidos as lascas miúdas de esperanças para o embalo alentar outras motivações. Aquele desejo atarracado de achego vindo mais atrasado bafejou ativo um brilho de quiçá maduro para se enternecer no provável e se o talvez acostasse na pega de chegar tudo se daria em, pois. A cigarra desopilou a meia distância silvo simples, intencional, alongado, a propósito de camuflar tristeza, desfazer monotonia, motivar destino ao catador e suas metas. Ajustado ao embalo, Simião Cigano se deu por si, muito à vontade sem rebeldias, aliás, como de seus princípios jamais constrangidos, sempre que se soubesse, e para embalo final entonou ao violino a medida exata que os deuses escolhiam quando se desinibiam tempestivos das desforras, suspendiam suas bacanais para repousarem bolinando as glórias das suas vitórias tidas e ousadas. E por andantes providências o calom se encantou sem modéstia exagerada ou fingida.


  Emparelhado a Cadinho, Cigano versado e tempestivo auscultou brios, confidenciou estritas melancolias medidas, mascou ternura, o momento era de desafios, perspectivas refletidas, detalhes justos. Assim, por corretos valores, o anarquista acompanhado em dó sustenido pelo violino, assobiou igualado hino revolucionário ao fustigar os adversários covardes quando os corcéis o atropelaram ali no campo de batalha em que se transformara a praça da matriz pela sandice dos monarquistas defendendo ainda a realeza já ao convés do navio em despedida final. Atentou o gitano o buchicho da brisa ao acarinhar macia e mansa as copas das árvores, deixando o silêncio desentranhar agonia e aproveitou o ensejo para derramar propósitos, caminhos seus outros, soluções diversas, providências cativadas e lançá-las pelos ouvidos extenuados do catador suado. Muito senhor de si tomou do lenço vermelho, querido velho sobrado das guerras travadas, símbolo sempre atado ao pescoço ferido de Simião, e, como gostava de fazer nos assanhados dos gargalos sofridos, retirou de dentro um paradoxo existencial desabusado, cáustico desacatado, rompante sensualizado, crioulo no descompasso, exímio em destinos. Além do mais ainda era o paradoxo fluente no solfejo dos contraditórios, promíscuo nas irreverências e, se diga por bem, calejado nas desforras. Muito merecida de registro se dizia da petulância do paradoxo amealhado do lenço símbolo ser por demais digno do cigano anarquista. Borbulhou ligeiro pelo chão, o paradoxo, instigando em demais medidas, como impunham as harmonias dos arpejos em escalas menores antes de entonarem propósitos de guerrilhas e no embalo disparou os arroubos finais no intuito de galgarem todos, Simeão, cachorro, ilusões, cigano, paradoxo, carreto e Cadinho, às portas da matriz. Por ali escalou o paradoxo carnudo e exibido, assobiando apropriado maxixe festivo, requebrando compassos gingados em sincopados vibrantes, engastalhou ele altivo às tábuas do carro arribando nas agruras, emaranhou-se em seguida pelas pernas, pelas dores, pela alma agoniada e desfeita de Cadinho no intuito de eriçar justezas e romper chegantes.


  Apesar dos toados e impulsos paradoxais introduzidos por Cigano, não se dava o júbilo final do portanto-finalmente-achego, pois carecia, mesmo que sendo apoucados miúdos os ajustados, as certezas, refinos das grandes batalhas e empenhos para afinarem. Ainda no castigo do sol cravado, embora encardido um desdém menor pelo fim da tarde crepusculando colorido surreal, amorfo, verdolengo de encarnações estranhadas, foi assumindo comandos propositados de venturas e melhoras. As ranhuras da torpeza e agruras se inibiram um tanto devido na contraface, para Cadinho e os despautérios todos provocados se disporem a sofrer enviesados embalos propositais e achegarem. Emprenhados pelo caleidoscópio alucinado cigano, levitaram os transcendentes e alquimistas, ajudaram os aléns, atenderam os abstratos e as artimanhas se deleitaram mansas para acatarem as benfazejas sanhas dos porvires e as fortunas de Simião desafiando rompantes ao destino meta. O império do imponderável, submisso ao gitano, acalentava os desabrigados desatinos para embalar a fúria dos derradeiros passos pela lombada até o pátio almejado. Alucinações lambiscadas por Cigano na raça, colhidas nas refregas, tramoias, sarjetas, nos rasgos fundos da sua vida e morte aguerridas, foram clamadas das ribanceiras dos infinitos e surgidas no palco, ali, em bom tom, tempo e hora.


  Cigano Simião colheu, destes embaralhados, intimadas tramas, pretéritos, porvires, e assim o tempo se fazia. Na ânsia intrincada das verborragias soltas, o inusitado se atinou, o revolucionário motivou as garras de Cadinho a se assanharem sanguinárias pelos ininteligíveis falados, estimulando o carreteiro ao desafio último de desatravancar a tarefa finda de arrastá-lo ao topo do largo da matriz, arrojando parelho, no embalo, carrinho extravasado em bugigangas, despencando penúrias. O sucateiro não entendia uma palavra, mas fascinava hipnotizado pelo mantra cadenciado, carinhoso, da exuberante demência do anarquista, medida exata para os destinos se darem. As veias do pescoço do carreiro desesperado ouriçaram, a respiração embriagava, as pernas retesaram sobre os pés descalços estirados, mas firmes sobre as angústias, atoladas aos lajeados impregnados para a luta, gadanhando o indefinido. Cada dedo nu do carreteiro infiltrava às almas, abortando do chão o amargo das pedras escaldadas e roubando as seivas das entranhas da terra mãe e dela sorviam a fúria da gana para adentrar de vez o largo dos sinos, destino sendo. Por justeza quem visse o homem ofegante, certeza dava de longe, que o quase castigo em joelhos caindo não era clemência ou moleza, mas precisão de destravar agonias corretas no manejo da subida, enterrando exatos os ossos nas frinchas ardendo ao sol. Os disparates ilógicos de Simião alucinavam, encarnavam, enlouqueciam, mas os arrancados desesperos ouvidos, sem sentido, sem entendimento, por absurdo consagravam. Os urros das apologias embalavam, fascinavam, magnetizavam. Com a magia do paradoxo, mais cigano sisudo, empolgado em seu violino, alucinado pela gala vermelha da flor empenhada, cachorro uivando ao além, os pássaros clamando postura, Cadinho aloprou, o carro aliviou massa e nos últimos lances as rodas atenderam lamentos, agadanharam nas lajes lisas desenroscando das tramas, últimas forças de todos a romperem, ânsia bruta, o chegar à praça se daria. O anarquista, profeta, atiçou rumo ao infinito, enquanto Cadinho se estirava no pulso e na raiva ouviu, sem entender palavra, o destravado das preces estranhas, redentoras das dores, surreais das agruras, alentando metas. Simião revolucionário aliciou, professou, divagou, gargalhou, pregou, desouviu:


  ***


  Quem por desavença, destino ou praga se dá, mesmo porfiando com os destinos, e se assenta para peneirar o azul do provérbio, assim separar a mentira da ilusão, verá depositados, nos escaninhos da vida peneirada, um borralho grosso de demência, do lado que a sorte é mais calhorda, e do outro, um ranço de solidão. Abeirado ao retido notará, desfibrando, o cheiro acre de enxofre azedo, fermentado em chumaço graúdo de despautério pelo demônio. Neste proceder, meticuloso para não desandar, a sutileza bela do nada se enfeita de ser, mas só depois de manipulada pelo destino que deus articula quando se propõe. Fica separada assim, no centro desta bateia cósmica, uma catinga apodrecida, inexplicável, condimentada pelos despautérios, vomitando probabilidades e inesperados sem aviso antecipado na ardência da sobra de ilusão ou do rastro calado das estrelas. Loucos, alegres e desvairados inflamados brincam de utopia dentro de critérios atemporais, nestas circunstâncias caleidoscópicas. Mas para não dizer que a sina se alienou na desgraça, só, ficam caídas no canto esquerdo, também, os pedaços mais graúdos de angústia, que o senhor aproveita para lambuzar as almas que o enganaram ou das outras, para compensar, que ele ludibriou nas encruzilhadas das tabocas. Por derradeiro, as solidões se aglomeram em pedaços maiores e enroscam na joeira. Assim se grafa o evangelho dos descalabros para desvelo das ameaças e outras torpezas. Segundo os aliciamentos dos alucinados e imbecis, há os que acreditam em deus, embora nem sempre deus nos próprios fie. Também se contam entre os tarjados, múltiplos em série por não serem poucos, os que de mais ardilosos se assanham nas tramoias e sorrelfas para catimbarem divinas dádivas, em santos nomes, e nunca pagam assumidas contas. Jamais esquecer os mentirosos ao senhor voltados, que os há desmesurados, no entanto não são, com certeza, os mesmos que deus abandonou. Destrava-se entre alguns os pios ou trêfegos pedintes de dízimos, adereços, relíquias, indulgências, profecias, promessas, esperanças, falcatruas. Estalam estes ligeiros aos céus infindáveis, como se portavam os sarracenos, os olhos sebentos de ardis mesquinhos, pastores oportunistas de melodramáticas curas, exorcismos e promessas nos versículos jamais seguidos. Refazem com os gestos intrincados, amiúde, as contas com os aléns, por se adornarem de lídimos depositários provisórios dos tributos aliciados em divinos nomes e os esbanjam muito por conta, até deus vir no encalço para justo reclamo da sua parte. Então, ah! Adeus a deus. Andais, ó, deus. Há ainda, nem mais retardos nos propósitos, mas nem também os mais afoitos, pois são notados tanto entre os justos como entre os vendilhões, alguns mais descuidados e do senhor darem por falta ou conta só no caminho da morte, amém. Atente sempre estas preces, olhe seus horizontes com fé e desfrutará suas metas com certeza. É o quanto basta por ora, meu bom amigo Cadinho (disse Cigano), para começar a desfolhar o futuro, os imprevistos e as destrezas outras a serem manipuladas no correto espaço entre a vida e o eterno. Tenha bom tempo e chame quando for.


  ***


  Satisfeito, pendores cumpridos, Simião, o cigano, volteios dados das faladas ditas, tomou rumo muito convicto, afagou o cachorro, beijou Cadinho no rosto suado e se desmanchou nas buzinas, desesperos, nas náuseas carbonadas, imaginações. Assim chegados à praça enorme o cortejo da carreta do puxador da faina, da revolta, dos papelões, do cachorro Liau, da birra, foram saudados veementemente pelos brios, pássaros, insanidades, lutas e principalmente pelos sinos alegres em dobrados repiques singelos e afetuosos. Cadinho se desatrelou do tirante dos varais, acarinhou a carroça lotada, agradecendo aos eixos, rodas, sanhas, raças, ao cão, todos, a ajuda final para vencer o tope à praça. Murmurou aos aparatos a presteza nos rompantes do além, nas gratas chegadas aos delírios destinados, mas principalmente as atenções ouvidas, obedientes, dos propósitos estimulantes de Simião e do paradoxo afortunado. Acomodou carinhoso, solícito, o carro à beirada da parede enorme da Catedral. O vento, àquelas horas das aves-marias, não se acanhava de esparramar nem as folhas secas que o sol queimou durante o dia nem de embaralhar os galhos das centenárias árvores, permitindo aos seus farfalhados assistirem às transações dos dopados-traficantes, rezas da última missa, ofertas das putas, bares começando a lotar solidões, pendências não resolvidas, tramoias desejadas. A parede enorme e mais fria do mosteiro, mas aconchegante, ao abençoar a alma aliviada de Cadinho, refrescou merecido o corpo extenuado do catador recostado. Agarrou ele a pinga e se afagou manso à demência carinhosa, que o olhava admirada, perfeitamente compreensiva e ajustada aos pés das torres. Por correto e praxe aleluiou, respeito recolhido e sincero no imediato, com a canhota, por ser a mão da essência dos inexplicáveis, o gole justo pingado ao santo, sempre.


  Desvaneceu mole junto ao cachorro, que na falta de proventos outros lambia um resto de fome e mascava o ganido triste de esperança. As pombas se acercaram esperançadas de um inusitado, um desprovido imprevisto, na premissa de arrulharem mentiras, bicarem invejas, ciscarem provérbios, campearem desaforos, defecarem despeitas, provocarem ciúmes, obterem migalhas. Coisas atávicas herdadas dos hábitos e das nostálgicas esperanças dos pombos quando se encarnavam de santos espíritos das trindades para anunciarem nascimentos, mortes, mentiras, desditas, batalhas, traições. Em carecendo dos inusitados, no antanho perdido, para chegarem profecias, novas luzes, anunciações, caberia unicamente aos pombos das conflitantes tripartites unidades ensinarem novas magias e falas redentoras aos profetas e convertidos na remissão dos engodos, dos mistérios, das confusões ou estímulos às falcatruas. Tanto assim que para as euforias dos descuidos e dos sermões, das lendas abertas às contradições e aos contraditórios, por consagrações milenares permeadas, conseguiam só as aves-correios, enlevadas em seus arrulhos sofisticados, voos longos, naqueles entões acariciados nas dolências visionárias, barganhar as premonições portadas por uma côdea de pão velho, um cuspe respeitoso, por um lamento sem volta, ou no mínimo um pontapé intencional. Assuntos dos pombos idolatrados e correios ágeis, que não rejeitavam nada, mas nem tanto contrafeitavam.


  Sinos não desavisaram metódicos as horas para as providências saberem das continuadas vidas e carências. Enquanto o desassombro revia seus comezinhos, estes tais, urdindo tramas para continuar o dilema de preparar infâmias outras, desatinos, fim de jornada do sol entonando solfejos curtos para não se desnortear do poente, a vida prosseguia. Por ser ainda o destino da lua no embalo do seria para o será, ajustava providências ao sucateiro exausto para se fazer em cisma. E estas tantas providências nada mais foram do que separar as tarefas das caladas das safras entre o dia e a noite e, portanto, resolvido este impasse, os astros acompanharam Cadinho Prouco, descamisado, tisnar com carvão, sanha e respeito à linha das magias, dos aléns juramentados. Linha correta, exata, solta pelo infinito, tropeçando debulhada sobre a crença e esperança, perpendicular ao repique dos sinos da Catedral, para se afortunar nos lajeados da praça. Na fé, ânsia, traçou caprichoso, Cadinho, ao pé do frontão enorme do mosteiro gótico, prestimoso na querença de agatanhar o céu, semicírculo místico sinuoso em lunática semelhança com a crescente para proteção dos ventos, repúdio aos vivos, agasalho dos frios, carinho aos mortos, rejeito à polícia, prevenção ao calor, à maldade, ao sacristão, à puta que pariu. Ao encarvoejar abnegado o chão, afastava os encarnados dos desmandos das torpezas e das sinas para fora dos seus domínios. E ali se davam os clamores e chamamentos aos espíritos para se perpetuarem gratificados em suas posses. Neste assim, naquela divisa, facção, timbre, com o simples carvão cravado na pedra crua, defendia-se Cadinho das agruras, doenças, pandemônios, das lutas. Riscou nos confrontos da parede enorme, rumo aos céus, esgarçando da catedral a meia-lua abençoada pelos astros definindo as interdições às maldades, ânsias, aos pecados, nostalgias e principalmente se defender dos indefinidos e das surpresas. Era o que lhe cabia nas águas que bebeu nas preces da mãe nos tempos de sertões, por trazer no sangue as oitivas de obobolaum maior, dos exus, das sabedorias dos astros e assim ordenou ela, nas despedidas finais, para Cadinho nunca dormir sem enfeitiçar os chãos e as almas com os carvões consagrados.


  O debuxo atiçou fundo nas texturas demarcadas, nos desaforos e desengravidou os grilhões das angústias dos sofrimentos do sucateiro nos limites das posses encarvoadas. Desapegou devagar das memórias dos sofrimentos recentes e conversou consigo mesmo sobre as premonições. O aviso para os infinitos, para os vivos e falecidos era o nefasto-nefando, seu e só seu só do seu latifúndio de solidão, só, da sua loucura-sadia, só, da sua desesperança-esperança, do inferno-celeste, receio-corajoso, imponderável-previsível, só. Confirmara-se ali o espaço ilimitado grilado das fatias de rancores desprezados da fadiga agônica, domínio do intangível, do inalcançável. Os invasores das terras dos aléns, sonhos, dos abstratos, insanidades e das ânsias teriam de respeitar e acatar os frontais tisnados por Cadinho. O tempo e o espaço se dividiam entre a labuta dos arrastos sofridos das cargas intermináveis pelas ruas infernais e findavam nas bocas das noites, depois de delineadas as divisas mágicas encarvoadas como posses suas consagradas aos pés dos sinos divinos. Era a magia do nada se transmudando para a alucinação do vazio pelo poder do irreal, que se estabelecia, instaurava, se tornava concreta, inabalável, tão só cinzelada pelos delírios e pelos imaginários reais grafados pelo catador de dores. Neste império, os mortos afetuosos enlambuzavam suas solidões, os vivos fugiam ameaçados, as almas acalantavam afetuosas.


  Tracejados os cardeais pontos indiscutíveis do poderio, mando e ciência do latifúndio, ficou-virou anuência de seus poderes. E ajustou ali maduro, como domínio de fé e propriedade, indiscutível, entranhado a ferro e brasa a autoridade descendo às ordenações dos cabedais desde os telhados benditos, caindo das torres tristes e seus carrilhões assentados, serpenteando chão adentro e lambuzado da confiança no destino, apossado tudo ficou. Nestas fronteiras acatadas, protegidas, Cadinho rebrotava, marcava, demarcava, endoidava, esclareceria, sofria, expunha, ouriçava, riscava, rasgava, conversava, morria, matava. Sem complacência, nas suas divisas, se premente, mastigaria deus para cuspir desforras, descornaria o capeta para trocar por desaforos, estraçalharia os monstros sem acalanto, arrebataria o nada e o pavor para ter certeza de que teria o direito de enlouquecer quando bem lhe aprouvesse nas entranhas de sua sesmaria. Por ventura dos anseios, nos cravados e sanhas do carvão, era dono não só por outorga dos seus domínios, mas por liberdade e raça das próprias alucinações.


  No descuido, Liau atentava as orelhas espertas aos eternos e à catedral, pois, santos e santos, tanto assim cerrados os portais majestosos pelo sacristão, se livravam eles eufóricos dos devotos cáusticos do cotidiano penoso e de suas imobilidades. Esgotadas as deidades da faina e nos aguardos das caladas estrelas se oferecendo para amealharem os sossegos da noite, que caía morosa sem os homens terem tido espaço para se confraternizarem, como ajuizou Simião, conversando com Acotinha Dourado, afetuosa cafetina, muito informada dos prazeres, euforias, sacrilégios, à porta do bordel das Boas Dádivas, na esquina das alegrias. Só Liau cão, mais cigano Simião afamilhado velho às peripécias dos aléns e abstratos, ainda as pombas, óbvio, que já sabiam tudo das exaltações místicas, pois eram portadoras dos insondáveis desde os princípios dos mundos, davam conta das algazarras liberadas, depois dos portais fechados, para os beatificados exauridos das lamúrias dos crentes, após um dia interminável de romeiros e romarias intoleráveis, visitando-os como imagens imóveis, exaustas, mórbidas, encruadas em seus sofrimentos eternos, estáticas tristezas. Alvoroçavam-se os sagrados ao desfalecerem as velas e os candelabros. Descontraídos se lançavam eufóricos pelas andanças tantas livres e outras desinibições pelos adros das capelas, santos, santas, adereços. Cada beato escapulia das imobilidades exaustivas impostas pelas lendas castradoras e tabus alienantes, encarnados nas caladas dos longínquos tempos e por ingerência dos perdões pedidos se apascentavam mandatários dos devaneios e das tradições. E tudo se dava, pois haviam escolhido a romana casa dita de deus para se acastelarem separados de outras plebes pagãs, pecadoras, impuras.


  E por rompantes habilidosos, como comandavam as dialéticas materialistas antes de distorcerem o marxismo, Simião arrogou-se na prerrogativa de dar a conhecer a Liau e às pombas as verdades das sínteses ocorridas na querida matriz que os acomodava. E afinou o cigano seguro, desde lá dos tempos, para as histórias se darem mais cativantes e altercadas, em idos acontecidos, permitiram nascer novos alvoroços sagrados ditos pelas mãos dos cristãos acatadores do messias salvador, chegando para redimir quem se aproximasse das recentes verdades. Afastados se santificavam por serem bons, reconhecerem outros meandros destes vaticínios e, portanto, para muito melhor se religarem a deus eterno pelo seu filho mandado, se deram por bem afastarem-se dos demais judeus hereges, irmãos mercenários vendilhões, filisteus, impuros sarracenos. E os escolhidos muito perseguidos se santificaram pelas graças do senhor. Tudo se preservou grafado nas imagens dos redimidos e nas pinturas das paredes colossais das catedrais, das igrejas e das capelas, para o sempre abençoado eternizar e tudo se purificar. Assim, para se oferecer à história o sabor melhor dos espíritos tumultuados, deu-se a cizânia, a alegria dos homens e, por obra das demências, passaram judeus ortodoxos e romanos, imperialistas afins, a crucificar, culatrear, escravizar o que de novo povo crente aparecia nas catacumbas e arenas. Pensamentos sadismos e torturas pontuaram os perseguidos e, portanto, liberadas suas sofridas almas tiveram reconhecidas as glórias por merecidos serem seus sofrimentos. E para serem glorificados se santificaram e careceram de altares expoentes para cada um se eternizar em nome do senhor e praticar milagres.


  O imprevisto assumiu o comando das desditas para deixar o tempo correr e o jogo da evolução reverteu novas modalidades e as cismas se reviram em diásporas dos cristãos convertidos a descarnar judeus ortodoxos em nome da santa madre, inquisição que fora perseguida e os acolhera, impingindo abençoadas redentoras fornalhas aos incréus, às bruxas, aos ciganos, maçons, para depois estes se santificarem muito amiúde também. E para cada milhão de santificados havia carência muita de criarem igrejas, capelas, santuários, matrizes, para acomodarem todos, se venderem indulgências e relíquias. Como sempre ocorrera, continuava a alegria das razões eternas, pipocavam a granel os quinhentistas redentoristas, absolutistas, intransigentes, lançando as melhores falas para as salvações protestantes e se ofereceram aos palcos os luteranos, os calvinistas, anabatistas, adventistas, huguenotes e todos foram mordiscando seus quinhões de purezas em pregações infindáveis para também se endeusarem em améns e recolherem seus dízimos em nome do senhor deus, pois ele nunca viria reclamar. Todos enfeitiçados por inovações criativas e fáceis passaram outros a prometer mais retornos materiais e alegrias com percentuais dízimos antecipados para nestes casos já terem sucessos financeiros em curto prazo – protegei-nos, senhor. Em manobras envolventes sempre de melhoramento das almas, optaram outras freguesias por dividirem as desovas das mortes em várias parcelas de reencarnações sucessivas para quem preferisse redimir seus pecados de formas apaziguadas e intermitentes. Amarraram-se vários nestas equivalências surrealistas espirituais e kardecistas muito alegres das soluções de reincorporações metódicas, intermitentes, continuadas, retornantes.


  Por último, para desvalidar crendices, marcarem como sendo os ópios dos povos e regenerarem a essência do próprio homem, surgiram os indomáveis impérios acalentados nas filosofias místicas materialistas, dogmáticas e racionalistas. Deslumbrantes dialéticas históricas, pelas mãos dos profetas do futuro, das igualdades ou purificações das raças, das sanhas, das lutas, das mentiras e para não se insinuar que não mereceriam idolatrias compulsórias, tão alienantes quanto, passaram a ser nos altares das praças nos quartéis, palácios, religiosamente santificados em vida seus ideólogos salvadores depois de os mesmos degolarem milhares em nome das ressureições das únicas verdades eternas. Muito esbanjados entre intelectuais e acadêmicos, foram enfeitiçados em livros, estigmas, estátuas, cinismos, citadinas metrópoles e arruados nomes. Entusiasmadas arrulharam as pombas assíduas acompanhantes das desavenças da humanidade desde investidas de mensageiras das trindades e Liau ganiu admirado das sabedorias teológicas do cigano orgulhoso, mas convicto.


  Protegidos, âmago da matriz, ninguém mais depois, apesar de santificado em atestado garantido em seu destacado altar privativo, exausto do dia de orações desouvidas, se desviava dos desejos próprios por estes históricos esquecidos perversos. Espontâneo, entorpecia deitado com as pernas cruzadas, sobre o banco largo, o piedoso flechado, salivando as pontas das setas para aliviar as magoadas feridas abertas. Cutiladas a ele impostas numa guerra de mil anos, quando as armaduras e os cavalos foram arrebatados pelos ímpios e pecadores. Outro ensanguentado, magro e acabrunhado, olhos virados ao tormento, recostado confortável ao pé de seu altar sóbrio e gelado do mármore, lavava as remeladas chagas purgando segredo, tédio, cansaço. Arrastara pelas maresias salgadas, vales e desertos suas mazeladas sangrias, escancaradas feridas, para mostrá-las aos infiéis as consequências das santas loucas cruzadas. Livrou-se dos trapos ridículos o seminu, aliviado, clamando aos céus sua paz em nome da liberdade sexual e lembrou, sorrisos, da contemplação de sua beatificação só depois que a inquisição o queimou em praça pública, com mais duas monjas bruxas, pervertidas, que às escondidas distribuíam broas insossas emboloradas aos miseráveis esfomeados. Por intimação dos céus ainda sapecaram os inquisidores, nas mesmas brasas do maltrapilho e bruxas, uma africana, negra mina, por não adivinhar mais, depois de velha, os locais dos veios de ouro nas colônias distantes. Ainda o esfomeado santificado, no cenário das apagadas luzes dos tetos pedindo para beijarem o cosmos e ouvirem os cicios dos anjos, sofrido crédulo, sorriu trôpego ao pé da santa ceia, esperando derrubarem por descuido um copo de vinho, uma réstia de sovado pão ou, na carência, um desvelo de piedade, quiçá um sorriso ameno dos coadjuvantes em resguardo para se atribularem em toadas posteriores de traições, delações, torpezas crucificações. O encardido, cabisbaixo, se enxaguava com certa ternura na pia batismal como invejoso vira o bem-te-vi espojar fazendo, no calor, várias vezes ao dia. Atrás dele, aguardando tranquilo como só cabem às solidões e às penitências, ficara um beato bonito, mulato de traços marcados pelas injustiças e desesperanças, acalentando moroso a cabeça grata de seu borrego, antes de achegar brioso para dessedentá-lo na fonte batismal, aguada do bem-te-vi altivo.


  Oportuno nas euforias com as descontrações, mas no silêncio das abóbadas aconchegantes, desfrutando as luzes das estrelas cortando os vitrais góticos majestosos, se deleitavam os abençoados nos aguardos livres e liberados das tarefas inúteis de ouvidores de pedidos e pecados, e na hora das suas liberdades, permitiam-se urinar nos cantos sagrados definidos, sem os controles indevidos das censuras dos romeiros atrapalhados, padres ranzinzas, sacristãos mal-intencionados. Sabiam os escolhidos que as coisas mais simples e sinceras eram as mais gratificantes. E no desanuviar dos infortúnios milagrosos impostos a eles impiedosamente, as imagens libertas das rigidezes das posturas torturantes na faina conhecida, se entretinham nos diálogos saborosos apostos pelas futricas eclesiásticas das revelações dos pecados dos fiéis viciados em verbetes das rezas infindáveis, inúteis, hipócritas. Bem à vontade e afortunados, comentavam descontraídos, desprovidos dos papéis irritantes de imagens estáticas, os milagreiros, as sanhas dos pedintes alucinados para soluções ridículas, rápidas e impossíveis. Futricavam entre si as esperanças e pedidos cínicos dos seus adoradores.


  Aos sons das liras, flautins e harpas, executados com maestria pelos anjos bailando em voejos graciosos, tão apropriadamente despregados das sofisticadas pinturas barrocas, paredes enormes ofereciam às deidades a alegria de se confraternizarem com os aléns e ruas, sacando vistas longas, prazerosas, pelos vitrais decorados. A imaculada estátua exausta no abraço quedo e triste de seu bebê risonho, gordo e bonito ao colo eterno, postou a criança sobre o altar frio, mas aconchegante, para trocar-lhe as fraldas encharcadas. O sacristão clamou aos ventos os últimos silêncios agitados dentro do mosteiro para não perturbarem mais os divinos enquanto atendiam aos regressos dos seus sacrifícios de se quedarem estáticos enclausurados nas próprias capelas, altares, cruzes, espaços proporcionais às suas relevâncias em milagres. Quem guardava estes segredos próprios da praça e do aconchego da matriz era um encanto de nostalgia liberada, que Acotinha Dourado, cafetina, via entrar em seu quarto para dormir ao lado da cama, pois chegava sempre amuada, de madrugada, junto com as prostitutas, travestis e proxenetas ao bordel, embora nunca se tenha permitido abrir mão do sigilo.


  Fora da matriz o catador sertanejo, acostado ao seu frontão apossado ajustava complementos em seus domínios. Delimitado pelo semicírculo enluarado, nas pazes dos assentamentos metódicos e caprichosos, já mais senhor de proventos e sinas próprias, cravara sobre a marca negra do calçado meia braça tendo entre elas, de dobradas enfeitiçadas exatidões, cruzes de fé sagradas e cada uma instava providências consagradas, mais do que pertinentes, nas garantias de arremates com os aléns e expio dos despautérios, escape dos inesperados e desmaldição do futuro. Nesta cisma, instigada na paz do senhor, a cruz cinza, olhando as profundezas das melancolias do cruzeiro do sul, renegava intenções dos intermediários dos descartados de bronze e cobre que se aleitavam canalhas nas aquisições dos ladrões dos cemitérios e das praças roubando imagens e estátuas, surrupiadas nas caladas da noite, levadas dos defuntos indefesos e pretendiam cotejar, os compradores larápios, a preços vis, iguais às sobras honestas campeadas nas fainas dos catadores simplórios e decentes. À esquerda do frontão, transversal ao sentido da porta principal, no exato mandado de obobolaum, recuando doze braças e meia da esquina das escadas de acesso à matriz, olhando de face o chafariz, na ânsia de fazer as pazes com as águas que sempre lhe foram carentes e arredias, o sertanejo retirante marcou constrito referência altiva para saudar os ventos das chuvas que não poderiam faltar para garantirem as vidas, como recomendara sua mãe Inhazinha, de doces lembranças e saudades. Postado ali ficou, em roxo, quase junto à primeira, um tirante, também crucificado de tristeza fúnebre, a bem dizer cor apropriada, pois, para correto ser o traçado em repouso eterno mostrava ajustado caminho aos falecidos da família e achegados, como Simião, para adentrarem as vassalagens de Cadinho com os devidos respeitos aos deuses que alentavam os desencarnados. No fundo, em preto, harmoniosa à agonia e ao respeito ao imponderável, jazia sempre cruz fidalga em sinal à memória do cavalo amigo, Proeiro, morto na desgraça da seca que abortou Cadinho de Oitão dos Brocados, saudoso sertão. A mesma cruz postada revia também, na intenção dos dissabores, o pai assassinado no vilarejo em desatinos vindos por desafetos e vinganças bravas nos alaridos de atenções e carinhos às moças amarguradas na zona. O pai morreu primeiro, um descuido de tempo diferenciado de nada ao desencarne do cavalo querido, embora antes de a seca afeiar nos impraticáveis. Uma cruz por si só dava conta e graça de penitência para os dois, melhor, até era mandatória de unidade, pois o pai era tão afeiçoado ao Proeiro, às andanças dos dois nos cerrados perdidos, vendas das artes perfeitas e caprichosas, trançadas em couros de linhas e sapiências, que não admitiria ser desparelhado do animal de tantas estimas. Era neste mundo cadenciado dos espíritos de imprevistos que as arrelias se apeteciam, pois as orações das sete luas de enlevação a obobolaum nem duvidariam das sanhas ou das súplicas de Cadinho para com seus passados e destinos.


  CAPÍTULO II


  DAS MEMÓRIAS, DOS SERTÕES, DO PASSAREDO,
DA CABRA, DO OVEIRO


  Enquanto ajustava suas cruzes afortunadas, atadas aos ventos e emprenhadas de saudades, Cadinho, nos baixios das torres da matriz, deixado certo nos tracejados seus fronteiriços, viu passar pelas melancolias formatadas de nuvens, mágoa trejeitando destino de ajuizar passado e rastrear visagens. Lacrimejou o retirante na garupa do anuviado triste campeando pretéritos, ao dispor em frente, bem no tombado da sina, embaixo do carrilhão, na entrada dos seus tisnados, por onde achegavam só os desejos, afetos, ternuras, um quadrinho já amarelecido em curtidos de lamentos. O retrato sobrou único de sua mãe Inhazinha, Elizia Prouco, sumida nas vagas dos tempos rasados de velhos, desfeitas das secas grassando sertões, na boleia de um caminhão de retirantes, nos adeuses empoeirados que a estrada desfez. Igualados procedimentos se deram nas desforras de muita gente fugindo. Certeza sim, no adeus que deus cravou, mandado propositado, ciente e claro, ao povo dos Oitões e redondezas, para saberem que iria inundar o que sobrasse ainda mais de seca e praga, como já não bastasse, as alongadas catingas. No torvelinho, juntado ao intimado de aviso certo então, sem escrito, veio ordem de despejo clara, que era para o cuidado ser tomado de embalar e levar sem nenhuma negaça, por juízo e sem retruque de desgraça, o tudo do nada que cada um de si já não possuía e alinhar rumo correto no sentido qualquer que escolhesse, mas sumir no chão seco e se inteirar de saber que teria de aprender a sofrer em outros desdouros para não morrer de fome, agonia e sede naquelas desforras avizinhadas.


  Recado dado, prontidão ouvida, caminhos desfeitos, desafetos pautados. No após dos cuidados das palavras justas, aviso serpenteou ligeiro nos roçados de todos os arruados, bibocas, estradados, corruptelas, junto sabia quem atentou sem duvidar de não desfazer das misérias, pois poderiam carecer muito delas nas outras desfortunas adiante, assim era, foi. O mensageiro que deportava recado amargoso às propositais mesuras cínicas no final dos contados era um encapetado, com sanha de lobisomem e aderências xucras, muito senhor de barganhar falcatruas, mesmo sem resignação, por mais inópia, como apreciou o danado montado no sovaco magro da placenta do aborto de uma jumenta morta em tempo exato de malcheirosa no caminho da desgraça, encruzilhando com o inferno. Desconsagradas as coisas na falta de venturas quaisquer, o pai morto já se fazia e a mãe Inhazinha deslacrimou logo das formalidades e tolerâncias de praxe, sem entraves maiores, mas se viu carente de solução em destino cruzo, pois jeito outro não sabia certo qual, salvo pôr em mãos das sortes ou das agruras. A esperança já desmerecia de confianças naqueles andados. Neste então, tanto descreu a mãe de largar os rebentos sobrados em Oitão nas cismas de deus como nas dos infernos, pois atinara correto não afortunar solução de contrários e progressos. Assanhou de trançar rumo sem volteio com o motorista do caminhão de retirantes e, por despedida, sem outros versos ou escritos na carência de escola tida para alfabetizar, desprezou ela na soleira da porta do casebre, além do juntado da foto montada na garupa da tristeza, o nada de uma lágrima que secou de pronto. Entrelaçou Inhazinha na partida uma angústia calhorda e podre, entre a janela entreaberta acompanhando até longe o caminhão sumir e a sina das filhas chorosas ali debruçadas nas piúcas dos batentes, pedindo um restolho de dúvida cruenta, escondida nos meandros das fantasias, esperanças da volta da mãe de um infinito qualquer intemporal. Passadiços inúteis, lágrimas, adeuses. Nenhum dos três filhos ficados contou encontrar por mais um pedaço de carinho no campeio pela casa pobre, devaneando e mascando lágrimas, o chapisco amadrinhado de um risco encarvoado ao acaso em alguma parede para supor interpretação de arrependimento e retorno de Inhazinha sumida. Uma muda sequer de roupa atrás largada, talvez por desleixo ou, de banda, encimando a taipa do fogão, junto à ponta de cigarro ainda acesa para justificar fantasiados em promessas de um dia reaparecer no casebre. Quem saberia dar por conta ao descuido, meio pisoteada, para pedir licença à tristeza e achar aquietada no pé da parede do fundo uma melancolia escondida muxoxando sinal de ameaço intentado de volta. De cabeça baixa tropeçar, quem chorasse e nem saberia dizer se por desleixo pendido, desencontrar molengo o gemido de uma esperança esquecida pela mãe, distração derradeira, a pretexto de pensarem que o caminho teria avesso. Na alma do provável, expectativa, achar marca na prateleira troncha, tudo no anseio de ter restado cravado no inexplicável das façanhas uma metade de talvez para rever Inhazinha, mesmo bem depois de fugida dos cerrados, catingas, do Oitão dos Brocados, seca, dos filhos, voltear às origens.


  Quem ajuizaria de mão, pois naquela hora amargada das fugas sumidas, nem de si o próprio destino daria conta de estimar futuro, só ele intuído das tramas dos porvires, e nem se expectou dos volteios da mãe por sentir carência da terra, dos filhos, das sagas. Poderia, se o então chegasse de sobreaviso sem mágoa de desajustar pensado mais engrossado, nos despachos dos melindres belicosos do companheiro, acaso das cismas, o caminhoneiro aparecido por ora e, na servidão das impaciências ou desentendimentos, devolver a mãe na beirada da estrada de onde a carregou. Mas tal nem se deu no amargor do sofrer maior dos que restaram olhando das janelas do mocambo e redores, pois eram filhos ficados de mãe ida. No correto ajuizado, constou nas sapiências das intolerâncias e dos desarrazoados, vontades de Inhazinha amontada na insegurança do nunca mais, na cabine do caminhão de pau-de-arara e nem de rastilho mirrado volver as vistas para Cadinho, agastado na sanha do sumiço e das irmãs chorando. E tudo muito empertigado de sofrimentos, nem lambuzaram por insuficiências ou marcaram as lágrimas caídas nos pós do chão. As poeiras que o estradão escondeu com as saudades depois das curvas desabençoaram sertões outros escondendo o destino no sumiço. Até mandacarus gemeram faltas d’água e tristezas, enquanto o inhambu voava curto por não saber chorar e nem desmereceram outras desforras deles nas penitências mais alongadas. Nisto tudo se desfalou, ficou quieto como foi, antes dos fins.


  Embora a mãe lamentasse tortura de esquecer filhos sem matutar sina, partiu deixando duas irmãs de Cadinho, a mais velha de fazer quinze, se tanto, e para treze, achegada de passar pouquinho a outra. Na verdade crua, por mais de abnegadas de solidões e fomes ficaram emagrecidas nos achegados de sucumbir, de tão pouco tendo, não mais do que uns restados de nada para comer e água quase no fim. E pior sendo as fontes, alguns dias de colher mais longe do roçado e na miséria de buscar na cacimba embarrada em lombo do cavalo Proeiro, fraquejado de fome. Cadinho, nos improvisos dos travos, repartiu em duas sanhas as melancolias herdadas. Diversificou as carências amarguradas, sendo uma das manas, Vilácia Prouco, atendendo por Imati, mais madura, ajuntada com a bruaca carregada só de muda de roupa única sobrada, meio remendada, chita barata de azul por ser, lembrou chorando o sucateiro ao pé da parede do frontão do mosteiro, olhado de frente pelo vitral indulgente da matriz, aconchegado ao braço amigo do cigano, para descarregar a menina no lar das putas da cafetina Dona Naquiva, muito bordada de respeitos e dívidas ao pai assassinado, no mor de aprender profissão e outros adereços pertinentes, por falta de saber ler e rezar. A outra, Helésia Prouco — Nema, por apelidada sendo, e pelos demais ainda nova para aprender putanhar nas competências e porfiar correto a profissão como carecia, Cadinho deu de ombros e atinou em sendo mais digno usar a última cabra velha, restada entre as misérias do sítio, sem filhotes, os carcarás os mastigaram vivos do umbigo até os miolos antes da seca os matar de sede e descuido, e barganhou a bita por passagem para o sul no pau-de-arara, despachando a mana com os tostões sobrados na propositura de comer no caminho umas farofas faltadas, mas carecidas de enganar a solidão fartada. Assentou de memória pelas irmãs nos riscados encarvoados no frontão um pé único de alpargatas que trouxe na bruaca e onde achou que elas prefeririam encruar caladas para ali definharem as mágoas e ficando as duas entre o retrato da mãe e a cruz do pai acavalado no Proeiro.


  Tudo se assentou muito condigno nos limites da sesmaria dos carvões. Acatou nas conversas, chegando a irmã caçula pelas paragens dos aléns, beiras da capital, se o capeta ou deus não estorvassem mais, algo se daria melhor do que no cerrado, morrendo. Sumira já para lá o irmão Juparto Prouco — Jupá, meio sem endereço ou atrapalhado de consciências, nas certezas sendo de quem não sabia ler-escrever, de tanto analfabeto mantido nas improvidências, tal como, pois assim se deu para atinar nunca mandar carta-recado de endereço certo. Mas se o azar trégua abrisse, poderia achar ela um alguém, num talvez, que ajudaria a campear o parente mano desarvorado no desparecido. Deus mandou a seca, ele mandou a irmã, puta merda. De lá das catingas nunca mais soube de ninguém então. Sobrou por uns tempos miúdos ali nos cerrados, antes de também desarvorar retirante, fé e estrada, ele Cadinho só, no lavrado quase sem água, no quinhão minguado de terra sem escritura ou papel. Tudo era igual nos arruados de Oitão dos Brocados, morrendo como vila de gente vivente e saúde, desabitada de povo fugindo quem podia, embora dito de há muitos da família do pai do retirante o chão medido pequeno ser o sítio deles. Para não se afirmar que empacou sozinho em Oitão dos Brocados o Cadinho sertanejo, depois de alongadas as irmãs, se ajeitou ele, mais a sepultura do cavalo Proeiro, a fome, a mandioca seca, um descuido do roçado de milho tiquira, filha, a roça, da puta da chuva que não veio e da desesperança graúda, parceira das agonias e sempre tudo ajuntado, visto que tal era. Alembrou que ficou por conta um cachorro cego, atendendo por Pecó, o papagaio e por último um curió, que lhe coube destinar tudo para não findar nada para trás. Deram-se assim mesmo os ditos, tanto que os tempos se desperdiçaram iguais como às outras agruras dos retirantes todos sumidos por anos seguidos, desatinados.


  O tempo voltou aos Oitões, a magia dos destinos e dos desatinos carregou as memórias às voltas aos apegos da infância de Cadinho. O descuido veio por acasos, nos reparos dos rastros tristes e aos outroras, por artes e conluios, desfolhou Inhazinha mãe mimosa do retrato postado à beira do riscado no sopé da matriz, para mimá-la no passado com a beleza cafuza, sertaneja, temperada nas catingas e arrojada nas cadências versadas em lutas salgadas. O vento faceiro moldava a saia fininha ao corpo esguio, molemente atrativo, bordando-se buliçoso em torno das formas catitas da cabocla cafuza, presenciando altiva, carinhosa, da porta do casebre, clamando mãezinha meiga, pedindo mandado de pronto a Cadinho, no manejo de desleitar a cabra mais velha, malhada, na presteza urgente de atender carência das meninas irmãs acordando fomes postadas e choramingadas. No limite do adorno das acomodações da soleira da porta, dentro do riscado de carvão que traçava noites sem falhas para exorcizar as maledicências, os maus-olhados, os desarvorados, as imprudências, Inhazinha sorria. Os riscados vinham de família, em linha direta e santa de obobolaum por amor e promessa, nas cativas orações da bisavó, negra mina escravizada, emparedada viva castigada em taipa, muro em arrimo sendo sovado, na graça de não cumprir tanto mais sina correta de adivinhar e apontar veios de ouro e prata em sertões das gerais, como era de suas obrigações de cria e nascedouro. Cadinho herdou da mãe e antepassados o atento do uso pertinente na fé cativa e indispensável dos tisnados encarvoados, adentrados nas proteções dos seus fronteiriços espirituais e milagreiros. Enquanto por si deram, nunca desfizeram de cumprir os rituais dos encarvoados das sanhas e dos astros, tanto mãe Inhazinha como Cadinho, no saúdo respeitoso a obobolaum.


  Sinos, destinos e ventos enveredaram pelos devaneios e falas de Cadinho, refazendo suas mágoas, pés dos vitrais da matriz gótica querendo conversar com deus, horizontes e solfejos. A vida naquele então do sítio em Oitão, nos cerrados de terras pobres e secas, pé da Serra da Forquilha, início das cismas para desencontrar os caminhos dos céus, se fazia meio desengordurada de sobrados, mas não de tantos, até às vezes sobrinha pouca, decente, vinha para socorridas prontidões de atentos nos difíceis, ocorridas nos acasos. Por bem dos recados e das desvalias, se diga, como Cadinho ponteou, muito tudo se dava na vida por conta das chuvas rareadas, mas não vindo muitas vezes com fartura, intermeadas de sustos e de prazos, carecia ciência. Assim, se as sobras não haviam das águas, pois então nos faltados procediam aos usos a serem definidos, ajustados, repartidos. Do casebre ralo carecido de tanto, de pau a pique e sapé, subia um roçado cercado de aroeiras e taquaras, preferidas nos balanceios e avoados curtos do bem-te-vi atinado, depois seguiam os plantados de mandioca miúda para descarecer a faina da farinha. Topava a mandioca com tiquira de milho se dando para o uso contado, até acabarem as roças no abeirado do corguinho enfeitiçado no mimo, coisa de insignificância, mas enaltecido de alegria nos banhados e se fartava de chamar Perobinha. Cercadinho miúdo para se fazer de horta deixava subir o maxixe, e o bambu protegia o jerimum das galinhas sempre à cata de traquinagens. Contudo, era assim aquele todo nadinha de chão medido de pouco, que os de lá avizinhados chamavam de sítio dos Proucos sendo, lacrimejou Cadinho, “mas era nosso”.


  Bem castigou o sucateiro das memórias, que tirando os faltados só carecia o que não tinham. Também não sobrava nada de muita precisão, salvo, de vez em quando, uns pedaços de euforia entremeados de umas cismas meio mirradas, sem sobrevalias, mas rateadas nas igualdades pela família. Tudo aos acasos e às vezes dava para se atender aos poucos. No pontuado a vida foi se aprendendo assim desde que nasceu por se dando gente ele em ser, tanto que falta só endiabrava para quem já tinha tido, pois, como garantia Inhazinha, era. A cabra mais antiga, a malhada, fornecia o leite medido sem sobra e substituía muito melhor, ensimesmada ela de silêncio e candura, a punheta, no oco da touceira de gabiroba, juntinho ao bambu onde se dava o chiado manso da vida boa. Ali era o ponto enviesado do papa-capim trinar e por sendo destino corria o Perobinha vindo brincar nos reversos, de longe, levando seus saltitados pelas pedras contornadas, arredondando águas limpas num pocinho mais espraiado, alargado um tanto até na justificativa de ter postura de onde nadar ternura e lavar roupa. E antes de descruzar a aguinha para ir seguindo nos atentos de esconder seus destinos nos cerrados à frente, a taboa crescia no remanso e disfarçava, sem fartura, de quando em vez, por descuido, um lambari, uma traíra miúda ou um bagrinho distraído. A peneira ligeira ou o anzol envarado desfaziam as manhas e apeteciam os sorrisos nas pescas raras. Delicadas, as avenças com a cabrita se davam muito amiúde na distração e na desatenção da mãe em outras serventias, estando o pai no roçado pequeno, quase nunca, ou quando mais das vezes acalentado nos couros que trançava com maestria para enfeitar as soberbas dos peões e boiadeiros, nos retoques primorosos dos cabrestos, rebenques, guascas, rabos-de-tatu, cabeçadas, chicotes, jiboias, guaiacas. E na folga das tranças se alternava o pai mandriando justo como lhe era direito e correto, na pinga indispensável, exímio no truco, acalentando putas magoadas em desfeitas, desventuras raras, se diga. Não era incomum acomodar as trovas das quebradeiras e destroncados de peão de animal xucro desaforado. Quando em vez, desembebedava o pai, amolecia uns picados fingidos, meio manejados restos de remorsos, convenientemente, atinava perdão dos falhados e promessas dos nunca mais. Tudo muito acomodado nas altivezes, tanto sendo de apetecidas soberbas as peças trançadas que amenizavam as carências de todos, pois na entressafra das pingas e trucos, o pai se aprimorava em competente trançador de couro cru e assim iam saindo das mãos calejadas os primados regalos também de jacás, esteiras, covos de peixe, gaiolas, alçapões, arapucas. Os mais vicejados, no entanto, em ornados detalhes, delicadezas, eram os laços, cabeçadas, peitorais, retrancas, rédeas de crinas, que o pai Camiló trançava caprichoso na boca da bomba de gasolina, passagem obrigatória dos sertões vários, e dispunha para vender. Dos regalos, com contados todos, sobravam uns trejeitos para irem vivendo do que caía ou do que deus ou o demo não escolhessem ficar antes. Tudo era nestes exatos contidos, por não ser diferente.


  O irmão mais velho, tanto experiente, já mais calejado, que alongou primeiro de todos de Oitão para o nunca mais, amestrou os desejos no uso da cabra sisuda, indiferente, quieta, comportada. A cabrita era a Divina, velha preferida, a mais saborida, amigavelmente dolente, pois pastejava concentrada na rama justa cortada propositada de capim verde posto para receber quirelinha minguada de milho debulhado por cima e se deleitando conjuntamente ruminando, enquanto o irmão e Cadinho se afortunavam nas desforras e nos manejos do coito vasto, carente da puberdade sobrando, boceta caprina acalentada, prudente, muda, e nos assíduos orgasmos. Por benefício explicável e jocoso, quedara entre as taquaras, junto ao córrego, um restado de chiqueiro antigo, tempo dos avós do pai, ponto de engordar capado, emparedado de adobe, mas parte faltada e caindo da velharia do abandono. Tudo do quase nada desfazendo, mais no entretanto do que não tinha do que dos sobrados, mas as fantasias cobriam restados e tudo com larga abastança definida de privativas regalias, vantagens de vigílias escondidas mais silenciosas, adornadas nas ideias e conveniências dos propositados intentos de Jupá, o irmão mais velho, e Cadinho.


  Muito confidente das lambanças ilusórias, alegres e desafogos, Jupá passou a convidar Cadinho nas carências e nas horas certas de se ajustarem com a cabra, aproveitando os proventos restados meio caindo da tapera adobada entre bambus e medos. Muito providos das circunstâncias e euforias, se referiam então ao local, como ali sendo o refúgio da Igrejinha da Divina. E as paredes carcomidas foram se enfeitando de regalos assanhados, arrazoadas fantasias enfeitiçadas. Mimos. Oportuno, cismaram de arribar cobertura de secas galhadas e taquaras entremeadas na formatura imitadas de caibros e ripas, corretas procedências, mais sapé, para se protegerem espionando atentados os redores durante as tarefas de serventias da cabra amainada no cocho saboreando seus milhos, capins, serviços atendidos nas barganhas. Como destaque amarraram os manos, no jirau das folhas por riba das espias, um lombilho desservido, meio mais rasgado do que couro tendo, para ornar uso de fingimento e mais se deram pondo cabaça grande d’água na boca da tranqueira caída, atenção de imitar um chafariz e, na carência, a cabra aguar sede na hora dos acertados préstimos. A cabrita acatava bem os escambos justos do milho, capim e água pelas estáticas serviçais propostas das trepadas compartilhadas. Falou Cadinho que de restado penduraram no adobe quadro sobrado em tiras do pau da festa de São João. Ornou também sobremaneiramente tais e quais as assanhadas premeditadas intenções. Ainda pendia um cabresto quebrado, um pedaço de cata-vento pendurado dos caibros fingidos, imitando janela um pano vermelho puído, onde o vento brincava de pecado e luxúria e tudo nas artimanhas de enfeitar, só. As fantasias sabiam reforçadas, estimuladas.


  Tudo veio pelos infinitos das rebeldias e das imaginações das puberdades. Pelo que fustigavam as falas dos mais vividos, pegado ao posto de gasolina e à venda, posses merecidas de Abigão, onde o pai de Cadinho trançava suas esteiras, cabrestos e cachaças, descendo o arruado abaixo, rumo da Várzea da Macoté Crioula, quase beijando as margens graciosas, entravando no rio Jurucuí Açu, ali se arvorou ficar a casa das moças livres. Na esquizofrenia social das regras a não se cumprir, meio nos fingidos das escondidas vistas, por desordenanças simuladas das autoridades da polícia para apaziguar os beatos, mas mais inserida nos confrontos muito prestativos, atentando as exibidas aparências nas carências justas de socorrer os préstimos conhecidos em alargados sertões dos serviços das meninas de Oitão e caminhos cruzados, fora permitida a zona para que fosse simultaneamente amaldiçoada, estimulada, proibida, respeitada, querida, detestada. Muito recomendadas se instalaram duas casas na zona definida de moças prestativas de euforias e encantos, para atenderem tropeiros e motoristas rumando outros sertões, além de se haverem os coronéis de renomes e posses, para amadrinharem amasiadas protegidas, teúdas e manteúdas, em casarios avizinhados. Eram por ali os atiçados das desordens e das melancolias em barganhas das pingas e das cervejas pagas para os atendimentos dos carinhos mal propostos e outros desassossegos finais das mulheres.


  Regava a rua, correndo modesta pelo seu trilhado enviesado, pelo lado que o vento e as águas vinham do Morro do Ancião da Nonô para depositarem suas poeiras e corredeiras na Várzea da Macoté Crioula, uma aguada de santo nome, afamada nas desforras, para revitalizar os tesões. Acontecia ela correr mansa e prudente, permanente, e limpa como santa cisma e alegria junto ao pé de maracujá soberbo, vazando na boca de um chafariz modesto de boca de leão capenga encalacrado e por ele se esquivava, muito agraciada, a nascente da aguinha cristalina, acomodada de atender carinhosa pelo nome de Bica-das-Putas. Vinha tropeiro de muitas indiferenças e pastoreios perdidos, estradas confinadas às teimosias, terras consabidas de lonjuras, para atestar as anuências da bica e já se desfazia empertigado das desconfianças das impertinências e incapacidades do órgão macho na prontidão das teimas nas casas ofertadas de moças habilitadas às gentilezas. Os comércios, vendas, serviços, casas de amor, os impostos e as autoridades agradeciam e estimulavam as fantasias esticadas pelas brisas boas das águas beatificadas e das gurias trazendo gentios e famas aos Oitões e seus progressos, pois fazia rolar mais dinheiro. Nos sermões da capela ou nas orações dos cultos protestantes, as desfeitas eram amadrinhadas nas bocas pequenas, mas muito gratificadas nas controvérsias, pois graças aos pecados fartos as rezas e súplicas eram acaloradas e ressarcidas em dízimos interessantes, confissões, mentiras, promessas, descumprimentos, perdões a se repetir. Euforias dos cinismos engrandeciam as conversas apaziguadas e a Bica-das-Putas afamou.


  Como bem-posto, os enfeites pobres de louças jogadas nas mesas simples, candeeiros vermelhos e quadros pendurados postados vinham também de arrelias e sobejas petulâncias das moças carecidas de fantasias para sobreviverem nas casas dos acertos da zona. Transportadas querenças da Bica-das-Putas às ilusões e imaginações dos meninos apalpavam altas nos molejos das puberdades e eteceteras tais ajuntados. Pois fantasiavam que a Igrejinha da Divina seria o bordel da irmandade ao jogarem aos acasos o lombilho, a cabaça d’água entrecortada de chafariz, o quadro de São João, o cabresto, cata-vento, cortina vermelha da janela, tudo esfacelando nos contextos, mas soberbos nos imaginários, sobre os adobes em pedaços e, ademais, em trocas gratas dos serviçais préstimos amigáveis da santa cabra e seus carinhos inconscientes. Existiam mais duas cabritas, mas eram um tanto assexuadas nos moldes imaginários dos irmãos. Além de mais outro resguardo na história: o único bode poderia ser um tanto cioso das prerrogativas sobre elas, mais novas.


  Em sendo catinga nada se arribava de véspera ou porventura. Quando o trabalho rareava, desacomodavam da cabra ou deixavam outras cismas para depois, subiam Cadinho e o irmão Jupá os trambiques da capoeira de cima, abeirando o córrego, no silvado da macega escondendo o destino, alongando para os lados da Serra da Forquilha, chamada tanto assim pelo morro dividido em dois despeitos de seios em formas enforquilhadas e pontiagudas arrogâncias. Seios maduros de uma madrinha seca oferecendo os mamilos enormes para deus saciar o infinito e oferecer ao sertão as bonanças dos ventos e das cismas que nascidos ali enfeitiçavam os acasos e benziam os sonhos. E eram derredores todos sempre terras devolutas, muito disformes em pirambeiras e sem apropriados certos, chamadas divisas dos impossíveis, pois ninguém sabia os confrontos, os limites ajustados e nem atazanavam donatários tendo por carências de faltas de serventias exatas e garantidas, por ser tudo muito despenhadeiro e quebradas. Os irmãos ali ouviam atilados, correto, o chamado do curió piando cismado de preventivo, amedrontado do caracará ciscando nuvens e travessuras ou encarapitado, olhudo de guloso de algum mais alto de vista longa, buriti ou angico. Fim de tarde era uma ternura de aconchego ouvir a avezinha cantando, como assentavam mais preferirem eles. Então empunhavam a chama, estribados nos propósitos, o curió velho de gaiola, e armavam o alçapão na quietude da boca da Matinha do Timbó Grande, onde sobejava passarinho tanto de fartura a desanuviar tristeza e benzer alegria. Subia pela trilha da serra um encarrilhado de cambarás onde os pintassilgos enveredavam suas preferências e aptidões dos cantados próprios. Em vistas distraídas jogadas sobre os azulados, atravessa os firmamentos a sonoridade da canarinhada voltejada na animação de se fantasiarem de inacabados, revisitando com suas cores douradas, alegres, para brincarem. Do bacupari mudo, o gato-do-mato desfazia as vistas disfarçadas para atiçar as preferências dos ataques às juritis aninhadas no cajá de cima.
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